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A Revista MEB de Educação Popular apresenta a sua 5ª Edição 
para um debate urgente e necessário: o papel da Inteligência Artifi-
cial na educação (IA), sob uma perspectiva crítica e comprometida 
com a cidadania. Em tempos de acelerada transformação digital, 
a IA — especialmente a Inteligência Artificial Generativa (IAGen) 
— já não é apenas uma promessa futurista, mas uma presença 
cotidiana, acessível na palma da mão, integrada aos celulares que 
conectam 98,8% da população brasileira à Internet, segundo dados 
da PNADC-Anual IBGE (2023). Diante dessa presença crescente, 
cabe à educação popular levantar uma pergunta essencial: a quem 
serve essa tecnologia?

Neste cenário, a Revista MEB convida educadores, pesquisa-
dores, militantes e comunidades a refletirem sobre os impactos 
da IA na educação popular. Como ela pode contribuir para o bem 
comum? Quais riscos impõe à autonomia dos sujeitos? Que desafios 
enfrentam os povos tradicionais, afrodescendentes, migrantes e 
periféricos diante de algoritmos que não reconhecem suas histórias 
e saberes? Como a IAGen pode dialogar com a pedagogia freireana, 
com a ecologia dos saberes, com os movimentos sociais e com a luta 
contra o analfabetismo pleno e/ou funcional?

Acreditamos que a educação popular, com sua vocação liberta-
dora, tem muito a dizer sobre esse novo território digital. Por isso, 
esta edição acolherá artigos científicos, relatos de experiência, 
depoimentos, resenhas e histórias de vida que abordem critica-
mente a IA generativa em suas múltiplas dimensões: ética, política, 
pedagógica, cultural e ambiental. Neste sentido saudamos agra-
decidos a todos os colaboradores e colaboradoras que contribuem 
neste importante veículo de educação popular em diálogo com a 
academia e outros espaços de saberes. 

A Revista MEB reafirma seu compromisso com uma educação 
que forma cidadãos conscientes, protagonistas de sua história e 
capazes de transformar o mundo. Que esta leitura seja um convite 
à resistência, à esperança e à construção coletiva de saberes que 
honrem a dignidade humana.
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